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Quase um ano após feminicídio no Choro, Polícia Militar afirma 
que mantém as buscas pelo foragido na zona rural de Divinópolis

‘Lázaro de Ermida’ 
segue no radar

Pág. 6

Acusado de matar a companheira Lucélia Batista 
Silva, de 39 anos, Juares Marques dos Santos, co-
nhecido como “Lázaro de Ermida”, continua sendo 
procurado pela PM. Foragido desde agosto de 2025, 
o suspeito permanece como alvo de buscas na região 
rural de Santo Antônio dos Campos. A corporação 

informou, durante reunião itinerante da Acasp, que 
as diligências seguem ativas e que denúncias de mo-
radores têm auxiliado no monitoramento da área. 
Nos últimos meses, relatos apontaram possíveis apa-
rições, invasões a propriedades e movimentações em 
regiões de mata.

Crime aconteceu em 15 de agosto de 2025

Cidade segue com tempo seco pelas próximas semanas

Divulgação / PCMG

Calor domina o inverno em Divinópolis 
e frio intenso não deve voltar tão cedo
Máximas chegam a 34°C nos próximos dias; previsão aponta apenas 
queda moderada nas temperaturas na próxima semana Pág. 7
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Dengue mantém alta e ultrapassa 
2 mil casos confi rmados em 2026
Município já registra 
quatro óbitos, 273 
hospitalizações e mais 
de 4,4 mil notificações; 
Centro lidera ranking 

entre os bairros
Principal forma de combate continua sendo a 

eliminação dos criadouros do mosquito
Principal forma de combate continua sendo a 

eliminação dos criadouros do mosquitoeliminação dos criadouros do mosquitoPág. 4
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Câmara publica portaria que regulamenta 
uso da estrutura durante o período eleitoral
Norma veta o uso de veículos, equipamentos, servidores e demais 
recursos públicos para favorecer candidaturas Pág. 3
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cido: “Quem chega na frente, 
bebe água limpa”. 

Velha política 

Assim como tem aqueles bri-
gando para entrar, outros dei-
xam o embate por cargos, pelo 
menos por enquanto. Um deles 
é  o presidente da Executiva 
Nacional do PSDB, Aécio Ne-
ves, que atualmente é deputado 
federal. Ele anunciou, nesta se-
mana,  que não vai concorrer a 
nenhum cargo eletivo após mais 
de 40 décadas de mandatos con-
secutivos. Sobre a decisão, o neto 
de Tancredo que já exerceu di-
versos cargos, como governador 
de Minas, senador e presidente 
da Câmara Federal, disse que 
em alguns momentos  na políti-
ca é preciso “coragem, coerência 
e desprendimento”. E não só 
isso chamou atenção em relação 
ao tucano. Selou as pazes com 
Alexandre Kalil depois de anos 
de briga, envolvendo críticas dos 
dois lados, sem sequer trocarem 
uma palavra. É a velha política 
em ação, visto que o vice de Kalil 
é do seu partido. 
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Mas, já?

Nem entrou e já caiu o último 
dia de convenções partidárias, 
realmente foi surpreendente. 
A decisão da Federação União 
Progressista em retornar à alian-
ça com o governador Mateus Si-
mões (PSD), minou os planos de 
Marcelo Aro de disputar o Go-
verno de Minas. O anúncio foi 
feito já na noite desta quarta-fei-
ra, 5. Isso depois de os partidos 
federados terem sido considera-
dos “carta fora do baralho” do 
governo do Estado na semana 
passada depois que o ex-secretá-
rio da gestão, Marcelo Aro (PP) 
rompeu com Simões para cons-
truir a sua própria candidatura 
ao Palácio Tiradentes. A estraté-
gia de Aro era ter, além da fede-
ração, o PL e o Republicanos em 
sua coligação. No entanto, a in-
tenção começou a desmoronar, 
quando Flávio Bolsonaro, anun-
ciou se xará Roscoe como candi-
dato da sigla ao governo. Logo 
depois, ocorreu a debandada 
das outras legendas. Isso signifi-
ca que Aro volta cabisbaixo para 
ser o senador da chapa, depois 
de ser chamado de traidor. Ou 
seja, “o mundo não dá voltas, 
gira numa velocidade incrível”.

O roteiro 

Antes rasteira, Aro, que chegou 

a obter a sinalização de apoio à 
sua candidatura da cúpula do 
PL, Republicanos, por meio do 
presidente nacional, Marcos 
Pereira, e da Federação União 
Progressista. Na ocasião, ele che-
gou a argumentar que Cleitinho 
Azevedo não seria candidato 
e que o apoiaria se caso fosse. 
Coincidência, no dia seguinte, a 
direção nacional e estadual do 
Republicanos divulgou uma 
nota negando a legenda para o 
senador de Divinópolis na corri-
da ao Palácio Tiradentes. A sigla 
alegou sua decisão alegando 
que Cleitinho não compareceu 
à convenção da legenda. Ele foi 
à praça em coletiva à imprensa e 
afirmou que seria candidato. Foi 
a gota d ‘água para o PL esfriar 
seu apoio a Aro, o que culminou 
com o lançamento candidatura 
própria nesta quarta. 

Vai ou não

Desde o anúncio que perma-
neceria candidato, tendo como 
vice,  Eduardo Falcão, Cleitinho 
teve a vida, literalmente, “virada 
de cabeça para baixo”. Entre idas 
e vindas, reuniões, discussões 
e apelos, teve o pedido negado 
por Marcos Pereira, e foi recha-
çado. Chegou a falar em desco-
nhecimento e imaturidade polí-
tica. Mas, o senador não recuou 
e mesmo com o PL lançando 

candidatura varou a madruga-
da desta quinta-feira, 6, debru-
çado em mesas com Falcão, o 
presidente do Republicanos 
em Minas, Euclydes Pettersen, 
mesmo depois da publicação da 
ata do partido. O documento foi 
publicado sem seu nome, por 
enquanto, as publicações da im-
prensa dão conta de quê ele está 
fora do processo porque o Repu-
blicanos não lançará candidato à 
principal cadeira do Executivo 
no Estado. Mas, será? Daqui até 
dia 15, esse tabuleiro pode ter 
novos componentes e um novo 
formato. 

Últimos minutos 

Se de um lado, PL e Republica-
nos ainda são uma incógnita, 
outros partidos na corrida já 
garantiram até seis vices. Um 
deles, o PT. O PSB indicou o 
ex-procurador-geral do Estado, 
Jarbas Soares, para vice na chapa 
encabeçada por Patrus Ananias 
(PT). Aliança que foi fechada 
nos últimos minutos do prazo 
de convenções. O PSB indicou 
também o primeiro e o segundo 
suplente da candidata ao Sena-
do, Marília Campos (PT). Pelo 
menos a chapa está completa, 
como a de Gabriel Azevedo 
(MDB) que foi buscar uma vice 
lá em Montes Claros, Trata-se 
da vereadora Maria Helena e a 
apresentação ocorreu também 
nesta quarta-feira. Já Kalil terá 
ao seu lado,o ex-deputado fe-
deral Carlos Mosconi (PSDB). 
Enquanto isso, Simões também 
segue à espera de um nome do 
Novo.  Neste caso, para a política 
serve também um ditado conhe-

Os institutos que fazem o le-
vantamento da opinião pú-
blica e do eleitorado realizam 
pesquisas baseadas em mo-
delos estatísticos que per-
mitem, após a devida estra-
tificação social, econômica, 
por gênero, escolaridade e 
muitos outros aspectos, in-
ferir a vontade do eleitor no 
momento, com margens de 
erro relativamente estreitas. 
Assim, são entrevistadas 
entre 1000 e 2000 pessoas e 
os resultados finais carre-
gam margens de desvios de 
cerca de 2 pontos porcentu-
ais. Como são retratos ins-
tantâneos, não faz sentido 
premiar as instituições que 
realizam a coleta de dados 
em função de “acertarem” 
ou “errarem” o resultado real 
que advirá das urnas. Mas há, 

sim, questionamentos que po-
dem e devem ser feitos quan-
to à amostragem utilizada nas 
sondagens e a forma como as 
entrevistas são conduzidas.
Por exemplo, à parte da dis-
cussão acerca da escolha que 
o paulista faz de seus gover-
nantes, a mais recente pesqui-
sa Genial/Quaest para São 
Paulo apresenta um dado 
instigante. No primeiro tur-
no, 28% dos entrevistados 
(que são cerca de 460 pes-
soas) correspondem ao não 
voto (indeciso, nenhum, em 
branco, nulo), isso quan-
do são apresentados cinco 
candidatos até então anun-
ciados. Quando os mesmos 
entrevistados são pergun-
tados em relação ao segun-
do turno, com apenas dois 
candidatos, o percentual de 

não voto diminui para 20%. 
Ou seja, 8% dos entrevista-
dos – que são os mesmos em 
relação ao primeiro e segun-
do turnos –, correspondente 
a cerca de 130 pessoas, não 
conseguem escolher entre cin-
co, mas escolhem entre dois 
candidatos. Ou seja, no curto 
intervalo entre uma pergunta 
e outra, mudam de opinião e 
passam a escolher. Aqui não 
se aplica a margem de erro, 
pois se está olhando o dado 
absoluto da resposta, consi-
derando que a metodologia 
foi adequada, ou seja, o mes-
mo entrevistado respondeu à 
pergunta sobre o primeiro e 
o segundo turnos. Tal indeci-
são e volatilidade constituem 
um fato sociológico e demo-
gráfico interessante, se for 
extrapolado para o intervalo 

de três semanas entre os dois 
turnos eleitorais.
Uma possibilidade é a alta 
rejeição dos candidatos que, 
reduzindo para apenas dois, 
aflora o sentimento do elei-
tor/entrevistado em não dei-
xar um deles ganhar, porque 
o outro é pior, aumentando 
o percentual de votos no se-
gundo turno em relação ao 
primeiro.
O comportamento é seme-
lhante em outros estados e 
fica a sugestão para os espe-
cialistas da área um estudo 
aprofundado para avaliar se há 
correlação entre a variação do 
não voto e o índice de rejeição 
ou mesmo da sensação de, ain-
da que de forma simulada, a 
decisão de votar em alguém se 
dá pela obrigação de compare-
cer pela segunda vez às urnas.

O relógio da política

Convenções encerra-
das. Nomes homologa-
dos. Prazos correndo. 
Para quem acompanha 
apenas o calendário, 
pode parecer que a cor-
rida eleitoral finalmente 
entrou nos trilhos. Mas 
basta olhar um pouco 
além para perceber que 
a política raramente se-
gue um roteiro previsí-
vel. Em Minas Gerais, 
especialmente, a novela 
continua longe do últi-
mo capítulo.

Os próximos dias 
serão decisivos. Em-
bora as convenções te-
nham chegado ao fim, 
o prazo para registro 
das candidaturas ainda 
permanece aberto. Até 
lá, negociações seguem 
acontecendo nos basti-
dores, alianças podem 
ser revistas, candidatu-
ras substituídas e estra-
tégias redesenhadas. Em 
política, muitas vezes, 
o que parece definitivo 
pela manhã deixa de ser 
à noite.

O maior exemplo 
está justamente na dis-
puta pelo Governo de 
Minas. A indefinição 
envolvendo o divino-
politano Cleitinho Aze-
vedo (Republicanos) 
transformou-se no prin-
cipal enredo desta pré-
-campanha. Em poucos 
dias, houve desistência, 
recuo, novo pedido para 
disputar a eleição, nega-
tiva do partido e, agora, 
uma crescente pressão 
de apoiadores para que 
o Republicanos reveja 
sua posição. As redes 
sociais da legenda foram 
tomadas por cobranças 
e manifestações de elei-
tores pedindo que o se-
nador seja confirmado 
como candidato. É um 
retrato de como a polí-
tica deixou de aconte-
cer apenas nas salas de 
reunião e passou a ser 
influenciada, também, 
pelo ambiente digital.

Ao mesmo tempo, é 
importante separar pres-
são popular de decisão 
partidária. As legendas 
têm seus próprios cálcu-
los, alianças e compro-
missos nacionais. A von-
tade das bases pesa, mas 
convive com interesses 
estratégicos, composi-
ção de chapas e acordos 
construídos muito antes 
das convenções. É justa-
mente nesse equilíbrio 
que muitas decisões são 
tomadas.

Em Divinópolis, o ce-
nário também ganha no-
vos contornos. 15 nomes 
ligados ao município fo-
ram homologados para 
disputar vagas em dife-
rentes cargos. A cidade 
amplia sua presença na 
corrida eleitoral e reforça 
o desejo de ampliar a re-
presentação política nas 
esferas estadual e fede-
ral. Agora, começa outra 
disputa: a de conquistar 
a confiança do eleitor.

As eleições ainda 
nem começaram oficial-
mente, mas a tempera-
tura política já subiu. 
E isso exige atenção 
também de quem vota. 
Nos próximos meses, 
promessas, discursos, 
pesquisas e estratégias 
ocuparão espaço nas 
ruas, na televisão e, 
principalmente, nas re-
des sociais. Será preci-
so separar informação 
de propaganda, fato de 
narrativa e compromis-
so de marketing.

O calendário avança. 
O relógio corre. Mas a 
política ensina, eleição 
após eleição, que ne-
nhum capítulo deve ser 
tratado como o último 
antes da confirmação 
oficial. Até o registro 
definitivo das candida-
turas, muita coisa ainda 
pode mudar. E, em 2026, 
tudo indica que os pró-
ximos capítulos dessa 
novela ainda reservam 
novas reviravoltas.

Gisele 
Souto

no
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Estados mentais positivos
Em uma reunião de negócios, 
um dos participantes se deu 
conta de que estava sendo en-
ganado por um de seus parcei-
ros, que não participava daque-
le encontro. Qual não foi o seu 
choque emocional, pois há dois 
anos já tinha vivido uma situa-
ção semelhante e sofrido enor-
mes prejuízos. Mas, felizmen-
te, desta vez tinha descoberto 
o malfeitor antes que ele pu-
desse causar maiores danos. 
A situação não chegaria a ficar 
fora de controle, pois o empre-
sário já sabia como se livrar do 
meliante.
Em sua cabeça surgiram duas 
perguntas: “Será que eu estou 
atraindo esse tipo de pessoas? 
O que será que estou fazendo 
que acaba atraindo tais pesso-
as?”. Segundo a lei da atração 
atraímos tanto aquilo que de-
sejamos, quanto aquilo que 

mais tememos. Depois de fa-
zer uma séria autoanálise, ele 
concluiu que, quando jovem, 
um de seus amigos lhe havia 
roubado a namorada. Desde 
então vinha sendo acompanha-
do pelo receio de ser traído, 
sempre que entrava em certas 
negociações. 
Apesar de ser uma pessoa ho-
nesta e trabalhadora, a sua inse-
gurança havia atraído situações 
semelhantes à que havia vivido 
em sua juventude e seus negó-
cios não deslanchavam. Procu-
rou orientação psicológica e foi 
apresentado à lei da atração. Se 
desejasse melhores resultados, 
era necessário que passasse a 
identificar com clareza que tipo 
de vibrações estava emitindo. 
Palavras geram pensamentos 
que motivam sentimentos, que, 
por sua vez, estimulam nossas 
ações. Para que nossas ações pro-

duzam bons resultados é impor-
tante utilizarmos palavras que 
criem estados mentais positivos.  
O empresário descobriu que, 
com frequência, repetia mental-
mente a seguinte frase: “Eu não 
quero mais ser traído”. Não tinha 
consciência de que toda as vezes 
que se ouvia dizendo isso, estava 
inconscientemente dirigindo sua 
atenção para aquilo que não de-
sejava, isto é, “ser traído”. Foi lhe 
sugerido imaginar um carimbo 
mental com a seguinte palavra: 
“cancelado”. E, todas as vezes 
que pensasse em uma frase ex-
pressando o que “não” queria, 
a anulasse com a utilização do 
carimbo.
Depois de fazer isso deveria se 
perguntar: “Então, o que eu re-
almente quero?”. O oposto de 
“não ser traído” é “ser respeita-
do”. Uma vez consciente do im-
pacto de sua conversa interna, o 

empresário começou a falar con-
sigo mesmo de forma positiva: 
“Só me relaciono com parceiros 
honestos”; “Os meus negócios 
produzem excelentes resulta-
dos”, “A cada dia que passa, e de 
todas as formas, com a graça de 
Deus, eu me sinto melhor, me-
lhor e melhor”. 
Ao passar daquilo que não que-
remos para aquilo que, de fato, 
desejamos, as palavras mudam. 
E, quando mudamos a nossa 
conversa interna, transforma-
mos nossos sentimentos que, por 
sua vez, mudam o nosso estado 
mental de negativo para posi-
tivo. A nossa responsabilidade 
pessoal é manter tanto a nossa 
mente, quanto o nosso coração, 
vibrando positivamente. Só as-
sim conseguiremos atrai aquilo 
que queremos e não aquilo que 
não desejamos.

wowsouki@yahoo.com.br

Eleitores volúveis e voláteis
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João Badari

Câmara publica regras para evitar uso da 
estrutura do Legislativo durante as eleições
Portaria disciplina 
comunicação 
institucional, 
proíbe propaganda 
eleitoral nas 
dependências da 
Casa e estabelece 
medidas para 
prevenir o uso de 
recursos públicos 
em campanhas

Divulgação / CMD

Portaria foi 
publicada no 

Diário Oficial nesta 
semana 

Lucas Maciel

Com a proximidade 
das eleições de 2026, a 
Câmara Municipal de Di-
vinópolis publicou, nesta 
quarta-feira, 5, uma por-
taria que estabelece uma 
série de regras para impe-
dir o uso da estrutura do 
Legislativo em atividades 
eleitorais. A medida foi 
assinada pelo presidente 
da Casa, vereador Israel 
da Farmácia (PP), e dis-
ciplina desde a utilização 
de bens públicos até a co-
municação institucional 
durante o período eleito-
ral.

A Portaria nº 109/2026 
define procedimentos 
que deverão ser seguidos 
por vereadores, servido-
res efetivos e comissio-
nados, estagiários, tercei-
rizados e demais pessoas 
que atuam na Câmara. O 
objetivo, segundo o docu-
mento, é garantir a legali-
dade, a impessoalidade e 
a igualdade entre os can-
didatos durante o proces-
so eleitoral.

As regras também se 
aplicam, em alguns casos, 
a visitantes e prestadores 

de serviços que utilizam 
as dependências do Le-
gislativo.

O que fica 
proibido

Entre as principais 
determinações está a 
proibição do uso de 
qualquer recurso da Câ-
mara para favorecer can-
didaturas.

Não será permitido, 
por exemplo, utilizar ve-
ículos oficiais, computa-
dores, impressoras, inter-
net, e-mails institucionais, 
telefones, materiais de 
expediente ou qualquer 
outro equipamento pú-
blico para atividades de 
campanha.

A portaria também 
veta a produção, armaze-
namento ou distribuição 
de santinhos e materiais 
eleitorais dentro da Câ-
mara, incluindo gabine-
tes, corredores, estaciona-
mentos e demais espaços 
do prédio.

Outra proibição diz 
respeito à realização de 
reuniões de campanha, 

arrecadação de recursos, 
pedidos de voto ou qual-
quer atividade eleitoral 
nas dependências do Le-
gislativo.

Também fica vedado 
utilizar a identidade visu-
al da Câmara, como bra-
são, logomarca ou foto-
grafias oficiais, de forma 
que possa sugerir apoio 
institucional a candida-
tos.

Combate ao 
assédio eleitoral

A nova regulamen-
tação também trata do 
chamado assédio eleito-
ral.

Segundo a portaria, 
nenhum servidor, colabo-
rador ou usuário dos ser-
viços da Câmara poderá 
sofrer pressão, ameaça, 
promessa de benefício ou 
qualquer outro tipo de 
constrangimento relacio-
nado ao voto ou ao apoio 
político.

O texto reforça que a 
liberdade de consciência 
e de escolha eleitoral deve 
ser preservada dentro do 
ambiente de trabalho.

Comunicação 
institucional

Outro ponto de des-

taque é a comunicação 
institucional da Câma-
ra.

Durante o período 
eleitoral, o portal oficial, 
as redes sociais, a TV 
Câmara, a rádio, os apli-
cativos de mensagens 
e demais canais oficiais 
deverão manter caráter 
exclusivamente informa-
tivo, educativo ou de in-
teresse público.

A divulgação de pau-
tas, votações, audiências 
públicas, projetos, licita-
ções, serviços e demais 
atividades legislativas 
continuará permitida.

Por outro lado, ficam 
proibidos conteúdos que 
possam caracterizar pro-
moção pessoal de verea-
dores candidatos.

A portaria também 
impede a divulgação 
de slogans, números 
de campanha, símbolos 
eleitorais, pedidos de 
voto ou qualquer mate-
rial que favoreça candi-
daturas.

Além disso, a Câmara 
não poderá produzir con-
teúdos especiais que des-
taquem parlamentares 
em disputa eleitoral nem 
disponibilizar imagens, 
vídeos ou arquivos edita-
dos para uso em campa-
nhas.

Transmissões 
seguem 
normalmente

As sessões plenárias, 
audiências públicas e reu-
niões de comissão conti-
nuarão sendo transmiti-
das ao vivo.

Entretanto, a portaria 
determina que as ima-
gens deverão seguir cri-
térios técnicos uniformes, 
sem enquadramentos ou 
recursos de edição que 
favoreçam qualquer par-
lamentar.

Caso haja manifesta-
ção de conteúdo eleitoral 
durante as sessões, caberá 
à presidência da reunião 
adotar as medidas previs-
tas no Regimento Interno.

Redes sociais

A Câmara também 
prevê a possibilidade de 
moderar ou até desabilitar 
comentários em transmis-
sões e redes sociais oficiais 
para impedir propaganda 
eleitoral, desinformação, 
ofensas ou conteúdos que 
desviem da finalidade ins-
titucional.

Segundo o texto, essa 
moderação deverá seguir 
critérios objetivos e im-
pessoais, sem favorecer 
qualquer corrente política 
ou candidatura.

Liberdade 
política fora do 
expediente

A portaria deixa claro 
que vereadores, servido-
res e colaboradores con-
tinuam tendo liberdade 
para exercer atividade 
política em caráter priva-
do.

No entanto, isso deve-
rá ocorrer fora do horário 

de trabalho e sem utiliza-
ção de recursos públicos.

Também não será per-
mitido utilizar uniforme, 
crachá funcional, veículo 
oficial ou apresentar-se 
como representante da 
Câmara em atividades de 
campanha.

Veículos 
adesivados

A norma permite que 
veículos particulares com 
propaganda eleitoral re-
gular ingressem e per-
maneçam no estaciona-
mento da Câmara, desde 
que respeitem os limites 
previstos pela legislação 
eleitoral.

Em contrapartida, o es-
paço não poderá ser utili-
zado como ponto de con-
centração de campanha, 
distribuição de materiais 
ou exposição deliberada 
de veículos adesivados.

Objetivo

Ao longo da portaria, 
a Câmara reforça que as 
medidas têm como finali-
dade preservar a neutra-
lidade institucional, ga-
rantir igualdade entre as 
candidaturas e impedir o 
uso da máquina pública 
para fins eleitorais.

O documento também 
estabelece que eventuais 
irregularidades poderão 
resultar em apuração ad-
ministrativa, além de res-
ponsabilização nas esfe-
ras eleitoral, civil e penal, 
quando houver previsão 
legal.

As normas entraram 
em vigor na data da pu-
blicação da portaria e 
permanecerão válidas 
durante todo o processo 
eleitoral de 2026.

Força-tarefa para candidatura do Republicanos
em Minas é liderada por advogados experientes
Direção estadual trabalha para entregar 
documentos à Justiça Eleitoral; 
primeira etapa já foi cumprida

Gisele Souto 

A estratégia montada 
pelo diretório estadual 
do Republicanos para 
viabilizar uma chapa vi-
sando a disputa do Go-
verno de Minas, não tem 
um time só de políticos 
e assessores atuando, os 
representantes jurídi-
cos são a parte essencial, 
para que o ensejo seja 
concretizado.

Dentro do contexto 
de reuniões, articulações 
e decisões, a executiva 
mineira do partido con-
vocou o renomado ad-
vogado eleitoral, com 

escritório em Belo Hori-
zonte, Raimundo Cândi-
do Neto. Ao seu lado, o 
colega de profissão, que 
também atua à frente 
das questões, e defen-
de Cleitinho Azevedo 
e o ex-prefeito, Gleid-
son, Fernando Henrique 
Costa.   

A missão dos dois que 
estavam estiveram na ca-
pital federal, de segunda 
à quarta-feira, desta se-
mana, é acompanhar de 
perto todas as etapas, o 
registro das candidaturas 
do partido — as de de-
putado já presentes nas 
atas— até o desfecho apto 

para a Justiça Eleitoral 
no próximo dia 15, data 
limite para os partidos 
apresentarem os pedidos 
de registro de candidatu-
ras. Documento em que 
os advogados trabalham 
de forma minuciosa para 
que não haja nenhuma 
brecha que gere reclama-
ções ou notificações.

Candidato 
próprio

Em mais uma reunião 
que durou toda tarde 
desta quarta-feira, 5, e 
entrou para a noite, os 
advogados elaboraram a 
ata do diretório estadual, 
já na  madrugada desta 
quinta-feira, 6. No docu-
mento, o Republicanos 
comunica à Justiça Elei-

toral que terá candidato 
próprio ao governo de 
Minas, mesmo sem cra-
var os nomes.

A nova ata elaborada 
está alinhada com a de-
terminação do presidente 
nacional, Marcos Pereira. 

A precaução se justifi-
ca pelo caráter especiali-
zado e minucioso da Jus-
tiça Eleitoral.

A cúpula estadual da 
sigla no estado trabalha 
para manter a candidatu-
ra de Cleitinho Azevedo 
e Falcão.

O trabalho dos ad-
vogados ensejou reper-
cussão em todo meio 
jurídico, principalmente 
eleitoral, desmontando 
articulação e habilidade 
jurídica impecável para 
obter sucesso.

Divulgação 

Raimundo Cândido Neto e Fernando Henrique 
Costa, nas atuações nesta semana em Brasília 
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Rui Martins

Rui Martins – Direto da Suiça – é jornalista, escritor, ex-CBN e ex-Estadão, exilado 
durante a ditadura. Criador do primeiro movimento internacional dos emigrantes, 

Brasileirinhos Apátridas. Escreveu Dinheiro sujo da corrupção, sobre as contas 
suíças de Maluf, e o primeiro livro sobre Roberto Carlos. Foi colaborador do Pas-
quim. Estudou no IRFED, fez mestrado no Institut Français de Presse, em Paris, e 
Direito na USP. Vive na Suíça, correspondente do Expresso de Lisboa, Correio do 

Brasil e RFI
 https://www.youtube.com/@rpertins

Dengue supera 2 mil casos confirmados em 
Divinópolis e já provoca quatro mortes no ano

A desmonetização e demonização 
do presidente da Fifa

De todos os textos vistos na im-
prensa e canais sobre a atual crise 
na Fifa, envolvendo diretamente 
seu presidente Gianni Infantino, 
dois me pareceram os mais apro-
priados e ambos foram utilizados 
no lead do jornal online francês 
Mediapart, por isso os transcrevo:

1. “sua corrida desenfreada 
rumo à mercantilização e seu ali-
nhamento exagerado com Donald 
Trump acabaram por desmoneti-
zá-lo”;

2. “Como um jogador de pô-
quer embriagado pelos seus ga-
nhos, Gianni Infantino tentou a 
jogada além da conta”.

A palavra usada pelo Media-
part é neologismo originado do 
YouTube, onde os canais com mais 
inscritos e visualizações são mo-
netizados. Mas Gianni Infantino 
além de correr o risco de perder a 
Fifa e ser desmonetizado por gula, 
está sendo também devidamente 
demonizado por crime de tentati-
va de destruição da Copa do Mun-
do de Futebol, alegria do povo.

Mas quem é Gianni Infantino, 
o suíço-italiano filho de imigrantes 
italianos na Suíça, casado com uma 
libanesa, o poderoso presidente da 
Fifa, a poderosa federação dirigen-
te do futebol mundial, que pode-
ria ser caricaturado de chuteiras, 
calção e camiseta mas, na verdade, 
se trata de um ditador de terno e 
gravata que – acabam de descobrir 
seus diretores e conselheiros – de-
cide tudo sozinho como nesse pla-
no de privatização da Fifa.

Só que exagerou e não terá um 
longo mandato como o francês Jules 
Rimet e o brasileiro João Havelan-
ge. Gianni Infantino, se renunciar 
ao seu posto ou se não for reeleito 
em março, fará lembrar o presidente 
da Fifa por 16 anos, Joseph Blatter, 
obrigado a renunciar e banido por 
seis anos, em meio a um escândalo 
por corrupção que envolveu tam-
bém altos funcionários.

Não é o caso de Infantino, mas 
ele criou uma onda de choque no 
futebol mundial ao anunciar a pri-
vatização das Copa do Mundo com 
a criação de uma sociedade privada 
aberta a capitais privados a FFF, Fifa 
Forward Entreprise, destinada a 
administrar suas atividades comer-
ciais, podendo reunir mais de 10 

bilhões de dólares. Uma revolução 
numa organização destinada ao 
desenvolvimento do futebol mun-
dial mas sem fins lucrativos.

Ora, a direção desse grupo de 
investidores ficaria com Joshua 
Kushner, irmão do genro de 
Trump, Jared Kushner.

Infantino poderia se tornar 
o diretor geral da empresa FFF, 
acumulando a presidência da Fifa 
ou nomeando o financista Gregg 
Maffei, outro próximo do grupo 
Trump. Infantino teria assim em 
suas mãos uma verdadeira galinha 
dos ovos de ouro, mas poderia ser 
também chamado de novo Rei Mi-
das, por transformar em ouro tudo 
aquilo em que toca.

Tão logo esse projeto financeiro 
foi anunciado, para ser aprovado, 
gerando 40 milhões de dólares para 
as associações nacionais da Fifa, 
houve uma reação contrária, pri-
meiro da Uefa que prometeu boico-
tar a próxima Copa do Mundo do 
Futebol Feminino de 2027 no Brasil, 
seguida pela Concacaf. Só não reagi-
ram contra as associações sul-ame-
ricanas, como a CBF, e as africanas.

Dois principais conselheiros 
de Infantino na Fifa se demitiram 
e aumentaram as críticas contra o 
Mundial de Futebol deste ano em 
três países, as pausas refrescantes 
no meio do jogo a pretexto para 
beneficiar os jogadores, mas na 
verdade chamadas de pausas para 
a publicidade nos canais de TV 
transmissores dos jogos.

Correram críticas ao projeto de 
se fazer Copas a cada dois anos e de 
se aumentar de 48 para 64 o número 
de participantes da Copa, com jogos 
distribuídos em três continentes, in-
clusive na Arábia Saudita.

De nada adiantou Infantino fa-
zer marcha-à-ré e retirar o plano, a 
crise tinha sido criada. Aumentou 
a pressão  pela demissão de Gianni 
Infantino que tenta, em Rabat, capi-
tal do Marrocos, acalmar os princi-
pais dirigentes, mas se não houver 
demissão, o mais provável é a Uefa 
encontrar um nome, capaz de reunir 
a atual oposição, e derrotar Infanti-
no nas eleições de março.

No momento, Infantino per-
deu a maioria, das 211 associações 
existentes cerca de 143 estão con-
tra ele. É o fim.

Centro lidera 
número de registros 
entre os bairros

Divulgação / Agência UFC

Aedes aegypti 
é o principal 

transmissor dos 
vírus da dengue, da 

chikungunya e do 
Zika Vírus

Gabriela Lara

Divinópolis ultrapassou a 
marca de 2 mil casos confirma-
dos de dengue em 2026 e já con-
tabiliza quatro mortes causadas 
pela doença, segundo o último 
balanço divulgado Secretaria 
Municipal de Saúde (Semusa). 
Ele mostra que o município 
soma 2.087 confirmações da do-
ença, além de 4.404 notificações 
e 273 hospitalizações. 

O levantamento, extraido no 
dia 30 de julho, também aponta 
que não há óbitos em investiga-
ção por dengue no município. 
Entre os casos registrados neste 
ano, 2.040 foram classificados 
como dengue, 42 como dengue 
com sinais de alarme e cinco 
como dengue grave. Outros 
2.215 casos foram descartados 
e 100 permaneciam em aberto.

Comparação

Na comparação com o mes-
mo período de 2025, Divinópo-
lis registrou aumento no núme-
ro de notificações da doença. 
Enquanto neste ano foram con-
tabilizadas 4.404 notificações, 
no ano passado o município 
havia registrado 3.389.

O número de casos confir-
mados, entretanto, apresentou 
leve redução. Em 2025, haviam 
sido confirmados 2.203 casos, 
contra 2.087 em 2026. As hos-
pitalizações, por outro lado, 
cresceram de 223 para 273 no 
período analisado.

Outra diferença está nos 
óbitos. No mesmo período de 
2025, a cidade ainda não havia 
registrado mortes confirmadas 
por dengue, embora existissem 
seis óbitos em investigação. Em 
2026, o município já contabiliza 
quatro mortes confirmadas e 
nenhuma em investigação.

Faixa etária

A faixa etária entre 20 e 29 
anos concentra o maior nú-
mero de casos confirmados de 
dengue em Divinópolis, com 
847 registros. Em seguida apa-
recem as pessoas entre 30 e 39 
anos, com 777 casos, e aquelas 
entre 40 e 49 anos, com 690.

Entre os moradores com 60 
anos ou mais foram registrados 
616 casos. Na faixa de 50 a 59 
anos, são 503 confirmações. Já 
entre adolescentes de 15 a 19 
anos, o balanço aponta 337 ca-
sos.

As menores ocorrências es-
tão entre crianças menores 
de um ano, com 16 regis-
tros, seguidas pelas faixas 
de um a quatro anos, com 
164 casos, e de cinco a nove 
anos, com 192.

Centro lidera 

Entre os bairros com maior 
número de casos notificados, 
o Centro aparece na primeira 
posição, com 300 registros. Na 
sequência estão São José, com 
193 notificações, Catalão, com 
156, Planalto, com 151, e Tietê, 
com 126.

Também figuram entre os 
bairros mais afetados Belvede-
re, com 125 casos, São Roque, 
com 115, Campina Verde, com 
103, Afonso Pena, com 98, Ni-
terói, com 86, Bom Pastor, com 
85, e Santa Lúcia, com 82 noti-
ficações.

Chikungunya e Zika

Além da dengue, o boletim 
da Prefeitura também traz in-
formações sobre outras doen-
ças transmitidas pelo Aedes 
aegypti.

Em relação à chikungunya, 
foram registradas 39 notifica-
ções em 2026, das quais sete 
foram confirmadas. Cinco pes-
soas precisaram de hospitaliza-

ção e não houve registro de óbi-
tos ou mortes em investigação.

Já o Zika Vírus não teve ca-
sos registrados neste ano. O ba-
lanço aponta zero notificações, 
nenhuma confirmação, hospi-
talização ou óbito relacionado 
à doença.

Prevenção 

O Aedes aegypti é o prin-
cipal transmissor dos vírus da 
dengue, da febre chikungunya 
e do Zika Vírus. O mosquito 
possui marcações brancas nas 
pernas e no dorso, em formato 
semelhante a uma lira, e tem 
hábitos predominantemente 
domésticos, vivendo dentro ou 
ao redor de residências, estabe-
lecimentos comerciais, escolas 
e outros locais frequentados 
por pessoas.

Segundo as orientações, a 
principal forma de combate à 
dengue continua sendo a eli-
minação dos criadouros do 
mosquito. Entre as medidas 
recomendadas estão manter 
caixas d’água e reservatórios 
devidamente tampados, eli-
minar recipientes que possam 
acumular água, limpar regular-
mente calhas, ralos e bandejas 
de ar-condicionado, guardar 
garrafas, baldes e pneus em lo-
cais cobertos ou com a abertura 
voltada para baixo, além de uti-
lizar areia nos pratos de vasos 
de plantas e manter piscinas 
limpas.

Também é recomendado 
remover folhas e outros mate-
riais que favoreçam o acúmulo 
de água, lavar recipientes com 
água e sabão e, quando neces-
sário, solicitar a atuação dos 
agentes de saúde para aplica-
ção de larvicida em grandes re-
servatórios destinados ao con-
sumo humano.
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Chácara
VENDO

Loja: Rua São João, 
109A - Centro - R$60 mil 
eLoja: Rua Itinga, 727 - Bom 
Pastor (com mezanino  em ma-
deira com escada, cozinha, ba-
nheiro, salão)
Com opção de moradia. 
R$80 mil Contato ligação  
(37) 98426-1152

Conexão Industrial 2026 consolida Divinópolis 
como polo de negócios da indústria mineira
Com apoio de 
instituições 
estratégicas, 
evento da 
Fiemg reúne 
empresários, 
compradores e 
fornecedores em 
busca de parcerias

Divulgação/Fiemg

Evento contará 
com a participação 

de grandes 
indústrias e 

fornecedores

Da Redação

A contagem regressiva 
começou. Divinópolis será 
palco, na próxima quar-
ta-feira, 12, do Conexão 
Industrial 2026, considera-
do o maior evento B2B da 
indústria da região Cen-
tro-Oeste de Minas Gerais. 
Empresários, fornecedo-
res, executivos e represen-
tantes de grandes indús-
trias estarão reunidos para 
uma programação voltada 
à geração de negócios, for-
talecimento de parcerias, 
networking e apresenta-
ção de soluções inovado-
ras, consolidando o evento 
como um dos principais 
ambientes de conexão e 
desenvolvimento do setor 
produtivo regional.

Mais do que um encon-
tro de negócios, o Conexão 
Industrial 2026 reforça o 
papel de Divinópolis como 
um dos principais polos 
industriais do Centro-O-
este de Minas Gerais. Ao 
reunir empresas de di-
versos segmentos em um 
mesmo ambiente, o evento 
amplia as oportunidades 
de parcerias comerciais, 
estimula o fortalecimento 
da cadeia produtiva e cria 
um cenário favorável para 
a geração de novos inves-
timentos.

Evento

Promovido pela Fede-
ração das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais 
(Fiemg) Regional Centro-
-Oeste, o evento acontece a 
partir das 8h30, na sede da 
entidade, reunindo empre-
sários, fornecedores, com-
pradores e representantes 
da indústria. A proposta é 

aproximar quem produz 
de quem compra, facilitan-
do conexões estratégicas 
que podem resultar em 
novos contratos, amplia-
ção de mercados e forta-
lecimento das relações co-
merciais entre empresas da 
região.

Além de fomentar ne-
gócios, o evento contribui 
para o fortalecimento do 
ambiente empresarial do 
Centro-Oeste mineiro, es-
timulando a circulação de 
recursos, a criação de opor-
tunidades e o crescimento 
sustentável da economia 
regional. A expectativa da 
organização é reunir em-
presas de diferentes portes 
e segmentos, consolidando 
o Conexão Industrial como 
um dos principais espaços 
de relacionamento corpo-
rativo e geração de negó-
cios da indústria na região.

Empresas âncoras 

Antes mesmo da re-
alização do Conexão In-
dustrial, a confirmação de 
importantes empresas ân-
coras reforça o potencial do 
evento para impulsionar 
novas parcerias comerciais 
e fortalecer a economia re-
gional. Entre as participan-
tes já confirmadas estão 

Sorvetes Ygloo, Complexo 
de Saúde São João de Deus 
(CSSJD), Costa Foods, Su-
permercados ABC, Líder e 
Uniformizar.

Juntas, essas empresas 
movimentam uma ampla 
cadeia de fornecedores 
de produtos e serviços, 
abrangendo áreas como 
indústria, comércio, ali-
mentação, saúde, logística, 
tecnologia, manutenção e 
diversos outros setores. A 
presença dessas compa-
nhias amplia as possibi-
lidades de negócios para 
empreendedores que bus-
cam apresentar soluções, 
conquistar novos clientes e 
expandir sua atuação.

A diversidade dos seg-
mentos representados 
também torna a ocasião 
um ambiente estratégico 
para a geração de conexões 
qualificadas, aproximando 
empresas compradoras e 
fornecedoras com interes-
ses convergentes. Mais do 
que promover encontros, 
a iniciativa cria oportuni-
dades concretas para o es-
tabelecimento de parcerias 
duradouras, contribuindo 
para o fortalecimento da 
cadeia produtiva regional, 
o aumento da competitivi-
dade e o desenvolvimento 
econômico sustentável. 
Com a participação dessas 
empresas âncoras, a ex-
pectativa é de uma edição 
marcada por negociações 
promissoras, novos contra-
tos e pela abertura de ca-

minhos para o crescimento 
de negócios de diferentes 
portes.

Potencial 
do evento 

A presença dessas gran-
des compradoras reforça o 
potencial do Conexão In-
dustrial como uma impor-
tante vitrine para fornece-
dores da região. Durante a 
rodada de negócios, os par-
ticipantes terão a oportuni-
dade de conversar direta-
mente com representantes 
das áreas de compras e 
suprimentos das empresas 
âncoras, conhecer deman-
das específicas e identificar 
possibilidades concretas 
de parcerias comerciais. 
Além do canal direto com 
as âncoras, os fornecedores 
conversarão entre si, am-
pliando de forma signifi-
cativa as possibilidades de 
negócios.

Oportunidade 

Para o gerente de Com-
pras da Líder, Leonardo 
Dias, o Conexão Industrial 
representa uma oportuni-
dade estratégica para es-
treitar o relacionamento 
entre empresas, ampliar 
a rede de fornecedores e 
fortalecer a cadeia pro-
dutiva regional. Segundo 
ele, iniciativas que promo-
vem o contato direto entre 
compradores e vendedores 
contribuem para tornar o 

ambiente de negócios mais 
dinâmico, competitivo e 
favorável ao crescimento 
da indústria.

Leonardo Dias ressal-
tou que o evento, promo-
vido pela Fiemg Regional 
Centro-Oeste, desempe-
nha um papel importante 
ao aproximar empresas 
com interesses comuns e 
facilitar o desenvolvimen-
to de parcerias comerciais. 

— A iniciativa da Fiemg 
é essencial para fortalecer 
a indústria, criando um 
canal direto e eficiente en-
tre compradores e vende-
dores. Ao promover esse 
ambiente de negócios qua-
lificado, a Federação reduz 
barreiras e acelera parce-
rias estratégicas, impul-
sionando bons negócios. 
A nossa expectativa é ge-
rar conexões de alto valor, 
apresentar nossas deman-
das para novos parceiros e 
fechar acordos que impul-
sionem o crescimento mú-
tuo — destacou.

Fortalecer laços 

Mais do que um sim-
ples evento de networking, 
o Conexão Industrial foi 
idealizado para fortalecer 
os laços entre empresas 
compradoras e fornecedo-
ras, promovendo um am-
biente estratégico voltado 
à geração de negócios e ao 
desenvolvimento da ca-
deia produtiva. A proposta 
é aproximar quem compra 
de quem vende, reduzin-
do barreiras comerciais e 
criando oportunidades re-
ais para o crescimento da 
indústria regional.

Durante o encontro, em-
presas fornecedoras têm a 
oportunidade de apresen-
tar seus diferenciais com-
petitivos, demonstrar sua 
capacidade técnica, opera-
cional e de atendimento, 
além de expor soluções 
inovadoras que atendam 
às demandas do mercado. 
Essa interação direta favo-
rece a construção de rela-
cionamentos sólidos e de 
confiança, fundamentais 
para o estabelecimento de 
parcerias duradouras.

O evento também es-
timula a valorização de 
fornecedores locais e re-
gionais, contribuindo 
para o fortalecimento da 
economia, o aumento da 
competitividade das em-
presas e a ampliação das 
oportunidades de negó-
cios. Ao reunir diferentes 
segmentos em um mesmo 
espaço, o evento impulsio-
na a troca de experiências, 
incentiva a inovação e cria 
um cenário propício para a 
celebração de contratos e o 
desenvolvimento de novas 
oportunidades comerciais 
de longo prazo.

Com essa iniciativa, 
o setor industrial reforça 
seu compromisso com a 
integração empresarial, 
mostrando que conexões 
estratégicas são capazes de 
gerar resultados concretos, 
fomentar investimentos e 

impulsionar o desenvolvi-
mento econômico de toda 
a região.

Ferramenta 
importante 

Na avaliação do presi-
dente da Fiemg Regional 
Centro-Oeste, Eduardo 
Soares, o Conexão Indus-
trial já se consolidou como 
uma das mais importantes 
iniciativas voltadas ao for-
talecimento do ambiente 
de negócios no Centro-O-
este mineiro. Segundo ele, 
o evento tem cumprido o 
objetivo de aproximar em-
presas, estimular parcerias 
estratégicas e abrir novas 
oportunidades para o setor 
produtivo.

— O Conexão Indus-
trial nasceu com o propó-
sito de aproximar empre-
sas e criar oportunidades 
reais de negócios. Em um 
único ambiente, reunimos 
grandes indústrias e forne-
cedores preparados para 
apresentar soluções, esta-
belecer parcerias e impul-
sionar o desenvolvimento 
econômico regional. Esta-
mos na reta final e a expec-
tativa é de um evento ain-
da maior e mais produtivo 
nesta edição — afirmou.

Para Eduardo Soares, a 
iniciativa vai além da pro-
moção de encontros entre 
compradores e fornecedo-
res. O evento fortalece a 
integração da cadeia pro-
dutiva, incentiva a valori-
zação de empresas locais 
e regionais e contribui 
para ampliar a compe-
titividade da indústria, 
criando um ambiente pro-
pício para investimentos, 
inovação e geração de no-
vos negócios. 

Parcerias 

O Conexão Industrial 
2026 reúne importantes 
instituições comprometi-
das com o fortalecimento 
da indústria e do ambien-
te de negócios na região. 
O evento é realizado pela 
Federação das Industrias 
do Estado de Minas Gerais 
(Fiemg) Regional Centro-
-Oeste e conta com o pa-
trocínio master do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas 
(Sebrae Minas), reforçando 
a proposta de estimular a 
competitividade, a inova-
ção e o desenvolvimento 
das empresas.

A iniciativa também 
tem a parceria da Fiemg 
Competitiva e do Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL), enti-
dades que atuam no apoio 
à modernização da indús-
tria, ao desenvolvimento 
de talentos e à promoção 
da inovação no setor pro-
dutivo. A Associação Co-
mercial, Industrial, Agro-
pecuária e Serviços de 
Divinópolis (Acid) integra 
o grupo de apoiadores, for-
talecendo o alcance da ini-
ciativa e ampliando a par-
ticipação do empresariado 
regional.
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Giro de Notícias

Foragido há quase um ano, ‘Lázaro de Ermida’ 
continua sendo procurado pela Polícia Militar 

Informação foi confirmada pela corporação 
durante reunião da Acasp; suspeito de 
feminicídio acumula denúncias de invasões 
e aparições na zona rural

Divulgação / PCMG

Juares Marques é 
acusado de matar 
a companheira na 

comunidade do 
Choro

Lucas Maciel

Quase um ano após o 
feminicídio que chocou 
Divinópolis, a Polícia Mi-
litar informou que as bus-
cas por Juares Marques 
dos Santos, conhecido 
como “Lázaro de Ermi-
da”, continuam de forma 
permanente na zona ru-
ral de Santo Antônio dos 
Campos. A atualização 
foi feita durante a reunião 
itinerante da Associação 
Comunitária para Assun-
tos de Segurança Públi-
ca (Acasp), realizada na 
quarta-feira, 5, no salão 
paroquial da comunida-
de.

Segundo a corporação, 
as diligências permane-
cem concentradas na re-
gião de mata de Ermida 
e contam com apoio das 
denúncias encaminhadas 
pela população. A Polícia 
Militar reforçou que qual-
quer informação sobre 
o paradeiro do foragido 
pode contribuir para o 
avanço das investigações 
e da operação de captura.

Relembre

O caso se aproxima 
de um ano sem desfe-
cho. Em 15 de agosto de 
2025, Juares é acusado 
de agredir brutalmente 
a companheira, Lucélia 
Batista Silva, de 39 anos, 
na comunidade do Cho-
ro, zona rural de Divi-
nópolis. A vítima sofreu 
um grave traumatismo 
cranioencefálico após ser 
atingida com um banco 
de madeira.

Na ocasião, equipes 
do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgên-
cia (Samu) encontraram 
Lucélia inconsciente e a 
encaminharam em estado 
gravíssimo ao Comple-
xo de Saúde São João de 
Deus (CSSJD). Ela perma-
neceu internada por qua-
se um mês, mas morreu 
em 9 de setembro em de-
corrência dos ferimentos.

Desde o dia da agres-
são, o suspeito fugiu e 
nunca mais foi localizado.

Inquérito

A Polícia Civil con-
cluiu o inquérito no fim 
de setembro de 2025 e 
indiciou Juares Marques 
por feminicídio consu-
mado. As investigações 
apontaram que o crime 
ocorreu após uma dis-
cussão entre o casal e re-
presentou o desfecho de 
uma longa sequência de 
violência doméstica.

De acordo com a De-
legacia Especializada de 
Atendimento à Mulher 
(Deam), o relacionamen-

to era marcado por apro-
ximadamente 15 anos de 
agressões contra Lucélia e 
também contra as três fi-
lhas do casal, que tinham 
13, 11 e 8 anos na época.

—  Segundo relatos 
dos familiares, ela sempre 
sofreu violência domésti-
ca, tanto ela quanto as fi-
lhas. Essa foi uma vítima 
que morreu em silêncio. 
Durante todos esses anos, 
ela nunca procurou a de-
legacia para denunciar o 
agressor — lamentou a 
delegada, à época.

No dia do crime, con-
forme apurado pela in-
vestigação, a filha mais 
nova chegou a correr até 
a casa de vizinhos para 
pedir socorro. Quando 
retornaram, encontraram 
a mãe caída na cozinha 
com graves ferimentos na 
cabeça.

A Justiça decretou a 
prisão preventiva do sus-
peito ainda em setembro 
de 2025, mas, desde en-
tão, ele permanece foragi-
do. Além do feminicídio, 
Juares possui anteceden-
tes por tentativa de homi-
cídio contra uma ex-com-
panheira e por crimes de 
roubo.

Série de 
denúncias

Ao longo dos últimos 
meses, diversas denún-
cias mantiveram a mobi-
lização das forças de se-
gurança.

Moradores das comu-
nidades do Choro, dos 
Lopes e de outras locali-
dades rurais passaram a 
relatar furtos em proprie-
dades, invasões de resi-
dências, danos materiais 
e a presença frequente 
do suspeito em áreas de 
mata. A sequência de 
ocorrências fez com que 
ele passasse a ser conhe-
cido popularmente como 
“Lázaro de Ermida”, em 
referência ao criminoso 
Lázaro Barbosa, procura-
do durante semanas em 
Goiás, em 2021.

Em novembro do ano 
passado, moradores re-
lataram ao Agora que vi-
viam sob constante medo, 
principalmente durante 
a noite. Também houve 
registros de barracos im-
provisados encontrados 
em áreas de mata e sus-
peitas de que o foragido 
estaria recebendo apoio 
para permanecer escon-
dido.

Na época, a Polícia Mi-
litar informou que havia 
indícios de favorecimen-
to por terceiros e alertou 
que ajudar um foragido 
da Justiça configura cri-
me.

Em janeiro deste ano, 

novas denúncias indica-
ram invasões a residên-
cias e furtos de alimentos 
na zona rural. A Polícia 
Militar chegou a inves-
tigar a possibilidade de 
que Juares tivesse deixa-
do Minas Gerais em dire-
ção ao Espírito Santo, mas 
as buscas continuaram.

Mais recentemente, 
há cerca de duas sema-
nas, uma mulher de 24 
anos denunciou ter sido 
vítima de importunação 
sexual enquanto aguar-
dava o ônibus escolar na 
comunidade da Jararaca. 
Segundo a vítima, o autor 
seria o homem conhecido 
como “Lázaro de Ermi-
da”. Ela conseguiu esca-
par e acionar a polícia. 
Novas buscas foram reali-
zadas, mas o suspeito não 
foi encontrado.

Segurança 
em debate

A atualização sobre as 
buscas ocorreu durante a 
reunião itinerante promo-
vida pela Acasp em Santo 
Antônio dos Campos. O 
encontro reuniu represen-
tantes das forças de segu-
rança, órgãos públicos e 
moradores para discutir 
problemas relacionados à 
segurança pública e à mo-
bilidade urbana.

Além do caso do fora-
gido, um dos principais 
temas debatidos foi o 
trânsito em Divinópolis. 
Durante a reunião, fo-
ram apresentadas preo-
cupações sobre a falta de 
acostamento na rodovia 
de acesso a Ermida, cru-
zamentos considerados 
perigosos na área central 
da cidade e a realização 
de manobras arriscadas 
com motocicletas, espe-

cialmente na região do 
bairro Jardim Primavera.

O debate ocorre em um 
momento de crescimento 
dos acidentes no municí-
pio. Dados da Secretaria 
de Estado de Justiça e Se-
gurança Pública (Sejusp), 
consultados pelo Agora, 
mostram que Divinópolis 
registrou 2.564 sinistros 
de trânsito entre janeiro e 
junho deste ano, número 
superior aos 2.491 conta-
bilizados no mesmo perí-
odo de 2025. No semestre, 
nove pessoas morreram 
em acidentes registrados 
na cidade.

Representantes da 
Secretaria Municipal de 
Trânsito (Settrans), da 
Polícia Civil e da Polícia 
Militar informaram que 
operações de fiscalização 
e estudos para melhorias 
viárias continuarão sendo 
realizados.

Outros temas

A reunião também 
abordou outros temas 
ligados à segurança pú-
blica. A Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) 
alertou para o crescimen-
to do golpe do falso ad-
vogado e informou que 
prepara uma cartilha 
educativa em parceria 
com os órgãos de segu-
rança. O Corpo de Bom-
beiros apresentou mu-
danças na fiscalização do 
Auto de Vistoria (AVCB), 
enquanto a Polícia Penal 
trouxe informações sobre 
a ampliação da unidade 
prisional de Divinópolis.

Ao final do encontro, a 
Acasp reafirmou que pre-
tende ampliar o modelo 
de reuniões itinerantes 
para outras regiões do 
município, aproximan-
do moradores das forças 
de segurança e permitin-
do que demandas locais 
sejam discutidas direta-
mente com os órgãos res-
ponsáveis.

Motorista perde controle 
de veículo e capota na 

MG-050, em Itaúna
Uma passageira ficou ferida após um Fiat Siena 

capotar na manhã desta quinta-feira, 6, na MG-050, 
no km 98, em Itaúna. Segundo a Polícia Militar Rodo-
viária, o veículo seguia no sentido Divinópolis/Belo 
Horizonte quando o condutor iniciou uma ultrapassa-
gem e, após outro carro também realizar a manobra, 
reduziu a velocidade e perdeu o controle direcional. O 
automóvel atingiu a canaleta e capotou. A passageira, 
de 65 anos, sofreu ferimentos leves e foi encaminhada 
pelo Samu para a UPA de Divinópolis.

Capotamento é registrado na 
AMG-0335, em Divinópolis
Um outro capotamento, sem vítimas, foi registrado 

na madrugada desta quinta-feira, 6, na AMG-0335, em 
Divinópolis. Conforme a Polícia Militar Rodoviária, 
dois veículos seguiam no sentido Divinópolis/Ermida 
quando, durante uma ultrapassagem de um ônibus, o 
condutor de um Fiat Palio perdeu o controle e atingiu 
a traseira de um Fiat Uno. Após a colisão, os veículos 
saíram da pista e o Uno capotou. O motorista do Palio, 
de 39 anos, não possuía Carteira Nacional de Habili-
tação e se recusou a realizar o teste do etilômetro. Fo-
ram lavradas as medidas cabíveis e os veículos foram 
liberados.

Homem procurado por 
homicídio é preso durante 

fiscalização em Arcos
Um homem de 42 anos, procurado por homicídio, 

foi preso durante uma fiscalização de trânsito na BR-
354, em Arcos. A abordagem ocorreu na quarta-feira, 
5, no km 476 da rodovia. Segundo a Polícia Militar Ro-
doviária, durante a consulta aos sistemas de segurança 
foi identificado um mandado de prisão em aberto contra 
o motorista, expedido pelo Departamento de Execuções 
Criminais da 6ª Região Administrativa Judiciária de Ri-
beirão Preto (SP). O suspeito recebeu voz de prisão e foi 
encaminhado à Delegacia de Polícia Civil de Arcos. O 
mandado tinha validade até março de 2037.

Menina vítima de queimaduras 
é transferida de Divinópolis 

para Belo Horizonte
Uma menina vítima de queimaduras em um aci-

dente doméstico foi transferida de Divinópolis para o 
Hospital João XXIII, em Belo Horizonte, referência es-
tadual no atendimento a pacientes com queimaduras. 
O primeiro atendimento foi realizado pelo Samu na 
noite de domingo, 2, quando a criança foi encaminha-
da para a Sala Vermelha do Complexo de Saúde São 
João de Deus. A transferência ocorreu nesta terça-fei-
ra, 4, com apoio do helicóptero Arcanjo 14, do Serviço 
Aéreo de Saúde da Secretaria de Estado de Saúde de 
Minas Gerais. A aeronave pousou no Estádio Walde-
mar Teixeira de Faria (Farião) para realizar o transpor-
te da paciente.

Batida entre dois carros e 
máquina deixa uma pessoa 

morta em Pitangui
Uma mulher de 56 anos morreu após um aciden-

te envolvendo dois carros e uma máquina Bobcat na 
BR-352, em Pitangui. A ocorrência foi registrada na 
segunda-feira, 8, na altura do km 435, durante uma 
operação de pare e siga para manutenção da pista. Se-
gundo a Polícia Militar, um Jeep Compass teria reali-
zado uma ultrapassagem em meio à poeira e à baixa 
visibilidade, atingindo a máquina que trabalhava no 
local e, em seguida, um Toyota Corolla. Quatro pesso-
as que estavam no Jeep foram socorridas. Um homem 
de 67 anos e uma criança de um ano tiveram ferimen-
tos leves, assim como uma mulher de 28 anos. Outra 
passageira, de 56 anos, não resistiu aos ferimentos e 
morreu após dar entrada no hospital. A perícia esteve 
no local e realizou os trabalhos de praxe. 
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Expocachaça reúne 2 mil rótulos em BH

Belo Horizonte recebe, a partir desta quinta-feira, 6, 
a 35ª edição da Expocachaça, considerada a maior feira 
mundial dedicada à cachaça de alambique. O evento 
será realizado no CenterMinas Expo e reunirá cerca de 
250 expositores de 18 estados brasileiros, que apresen-
tarão mais de 2 mil rótulos, além de equipamentos, in-
sumos, serviços e produtos ligados à cadeia produtiva 
do setor. A programação segue até sábado, 8, e deve 
receber aproximadamente 25 mil visitantes. A expec-
tativa da organização é movimentar cerca de R$ 30 mi-
lhões em negócios durante e após o evento. (Por Den-
tro de Minas)

Viçosa faz distribuição de 800 quilos de alimentos

O Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) co-
meçou nesta terça-feira, 4, a distribuição de cerca de 
800 quilos de legumes, frutas e verduras, além de ovos, 
para famílias cadastradas no Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras) e entidades socioassistenciais 
do município. Em Viçosa, segundo a Prefeitura, a Se-
cretaria de Assistência Social tem sido responsável pela 
distribuição. Os alimentos foram adquiridos de 44 pro-
dutores cadastrados no PAA e cerca de 100 famílias se-
rão beneficiadas. (Folha da Mata)

Preço de combustível tem redução em Araguar

A Prefeitura de Araguari, por meio do Procon rea-
lizou, no dia 5 de agosto, uma pesquisa de preços dos 
combustíveis com o objetivo de acompanhar os valores 
praticados no município, ampliar a transparência para 
os consumidores e auxiliar na fiscalização de possíveis 
variações abusivas. O levantamento foi realizado em 35 
postos de combustíveis de diferentes bandeiras, entre 
elas branca, Petrobras, Total Brasil, Shell, Ale e Ipiran-
ga. Foram pesquisados os preços da gasolina comum e 
aditivada, etanol, diesel comum e diesel S10. (Gazeta 
do Triângulo)

Pouso Alegre debate Litigância Responsável

O Tribunal Regional do Trabalho de Minas Gerais 
(TRT-MG) apresentou, na terça-feira, 4, em Pouso Ale-
gre, o Programa de Promoção de Litigância Responsá-
vel. O encontro reuniu representantes da comunidade 
jurídica do Sul de Minas na sede da subseção local da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). A iniciativa 
faz parte de um giro promovido pela atual gestão do 
TRT-MG pelo interior do estado para apresentar o pro-
grama e ampliar o diálogo com advogados, magistra-
dos, Ministério Público do Trabalho e demais integran-
tes do sistema de Justiça. (Pouso Alegre em Foco)

Uberaba tenta reduzir impactos da paralisação

A Prefeitura de Uberaba ampliou as articulações 
para enfrentar os impactos provocados pela hibernação 
gradual da unidade da Mosaic Fertilizantes, anunciada 
pela empresa no mês passado. Nesta quarta-feira, 5, re-
presentantes do Poder Público, entidades do setor pro-
dutivo e lideranças da cadeia de fertilizantes participa-
ram de mais uma reunião do Observatório Municipal 
de Segurança de Fertilizantes, criada para acompanhar 
o cenário e buscar alternativas que preservem empre-
gos e investimentos na cidade. (Jornal de Uberaba)

Formiga reduz jornada de trabalho

A Câmara Municipal de Formiga aprovou em sua 
última reunião plenária um substitutivo que vai faci-
litar a vida de pais servidores públicos que possuem 
dependentes com necessidades especiais e precisam 
da concessão da redução da jornada de trabalho para 
atenção aos seus entes. A matéria estabelece que a con-
cessão do benefício não dependerá da comprovação de 
dias, horários ou frequência em terapias especializa-
das, reconhecendo que a assistência prestada às pesso-
as com deficiência vai além dos simples atendimentos 
clínicos. (O Pergaminho)

Araxá recebe projeto da AML

A cidade de Araxá será a primeira do interior de Mi-
nas Gerais a receber a Academia Mineira de Letrinhas, 
projeto desenvolvido pela Academia Mineira de Letras 
para incentivar a leitura, a escrita e a criatividade en-
tre crianças e adolescentes. A iniciativa contará com 
a participação de 45 estudantes da Escola Municipal 
de Aplicação Lélia Guimarães, que, ao longo deste se-
mestre e do primeiro semestre de 2027, participarão de 
oficinas mensais ministradas por autores locais, regio-
nais e estaduais. Em Araxá, o projeto é realizado em 
parceria com a Academia Araxaense de Letras. (Jornal 
Interação)

Divinópolis terá calor de até 
34°C pelos próximos dias

Mudança no 
tempo deve 
reduzir novamente 
as temperaturas 
a partir de terça-
feira, mas sem 
repetir a onda de 
frio registrada 
em julho

Jornal Agora

Tempo seco 
predomina próximas 

semanas no 
município

Jonny Reisle

Depois de enfrentar uma 
das mais intensas incursões 
de ar polar do inverno, re-
gistrada no fim de julho, 
Divinópolis voltou a experi-
mentar um padrão climático 
típico da estação seca em 
Minas Gerais: manhãs ame-
nas, tardes quentes, baixa 
umidade do ar e pouca ou 
nenhuma chuva. 

A previsão para os pró-
ximos dias indica que esse 
cenário deve persistir, com 
temperaturas máximas em 
elevação até o início da pró-
xima semana, antes da che-
gada de uma nova frente 
fria, que deve provocar ape-
nas uma redução moderada 
das temperaturas, sem repe-
tir o frio intenso observado 
nas últimas semanas.

Improbabilidade 
de chuva

De acordo com as previ-
sões meteorológicas, as má-
ximas devem variar entre 
30°C e 34°C até segunda-fei-
ra, 10, enquanto as mínimas 
permanecem entre 16°C e 
20°C. A sexta-feira, 7, terá 
máxima de 31°C; no sábado, 
8, os termômetros podem 
atingir 32°C; no domingo, 9, 
a previsão é de 33°C, mes-
ma temperatura esperada 
para segunda-feira, quando 
o calor deverá alcançar seu 
pico. O céu deve permane-
cer com poucas nuvens na 
maior parte do período, fa-
vorecendo forte aquecimen-
to durante a tarde e grande 
amplitude térmica, caracte-
rística comum do inverno 
no Centro-Oeste mineiro.

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) tam-
bém prevê índices mínimos 
de umidade relativa do ar 
próximos de 20% durante as 
tardes, patamar considera-
do de atenção. A combina-
ção entre calor, tempo seco 
e ventos fracos favorece o 
aumento do desconforto 
respiratório, da desidrata-
ção e da incidência de quei-
madas, exigindo cuidados 
redobrados da população, 
especialmente crianças, ido-
sos e pessoas com doenças 
respiratórias.

Seca predominante

Além do calor acima da 
média para esta época do 
ano, outro fator que chama 
a atenção é a permanência 
da estiagem. Agosto inte-
gra o período mais seco do 
calendário climático em Mi-
nas Gerais e, até o momento, 
os modelos meteorológicos 
não apontam a formação de 
sistemas capazes de provo-
car chuvas significativas so-
bre o Centro-Oeste do esta-
do. Dessa forma, a tendência 

é que os próximos dias con-
tinuem sendo marcados por 
céu com poucas nuvens, umi-
dade baixa durante as tardes 
e grande amplitude térmica, 
com diferenças superiores a 
15°C entre as temperaturas 
mínimas e máximas registra-
das no mesmo dia.

Esse cenário é consequ-
ência da atuação de um sis-
tema de alta pressão atmos-
férica sobre o Brasil Central. 
Esse bloqueio dificulta a 
formação de nuvens carre-
gadas e impede o avanço de 
frentes frias mais intensas 
para o interior do Sudes-
te. Assim, mesmo quando 
uma frente fria consegue 
atingir Minas Gerais, como 
está previsto para a próxima 
semana, seus efeitos costu-
mam ser limitados à redu-
ção das temperaturas e ao 
aumento da nebulosidade, 
sem provocar volumes ex-
pressivos de chuva.

Próxima semana 
mais amena

A partir de terça-feira, 11, 
uma frente fria deve avançar 
pelo Sudeste do país, provo-
cando queda nas tempera-
turas em Minas Gerais. Em 
Divinópolis, entretanto, o 
resfriamento tende a ser dis-
creto. As máximas devem 
recuar para cerca de 30°C na 
terça-feira e ficar entre 26°C 
e 27°C entre quarta-feira, 12, 
e sexta-feira, 14, enquanto as 
mínimas variam entre 16°C 
e 19°C. Apesar da mudan-
ça no padrão das tempera-
turas, não há previsão de 
chuva significativa para a 
região, nem expectativa de 
uma nova massa de ar polar 
com intensidade semelhan-
te à registrada em julho. O 
predomínio continua sendo 
de tempo seco, influenciado 
pelo sistema de alta pressão 
que mantém a estabilidade 
atmosférica sobre grande 
parte do Sudeste.

Mesmo com essa redu-
ção temporária nas tempe-
raturas, os meteorologistas 
destacam que não há indi-
cativos de uma nova onda 
de frio intensa. A massa de 
ar frio associada à frente que 
avança pelo Sudeste apre-
senta menor intensidade e 
deverá atuar por um cur-
to período. A expectativa 
é que, após a passagem do 
sistema, as temperaturas 
voltem a subir gradativa-
mente, mantendo o padrão 

de tardes quentes e manhãs 
amenas característico do in-
verno mineiro.

Ciclone não 
impactará 
Divinópolis

Enquanto isso, o Sul do 
Brasil enfrenta um cenário 
bastante diferente. Um ci-
clone extratropical formado 
sobre o oceano, associado 
à passagem de uma fren-
te fria, provoca ventos in-
tensos, ressaca marítima e 
queda acentuada das tem-
peraturas nos estados do 
Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná. Em algu-
mas localidades, as rajadas 
de vento podem superar 80 
km/h, levando os órgãos 
meteorológicos a emitirem 
alertas para dezenas de mu-
nicípios e aumentando o ris-
co de transtornos, principal-
mente nas áreas costeiras.

Apesar da intensidade 
do fenômeno, os especialis-
tas explicam que seus efei-
tos diretos não devem atin-
gir o Centro-Oeste de Minas 
Gerais. O ciclone permanece 
sobre o Oceano Atlântico, 
afastado do continente, e 
sua influência sobre Minas 
ocorre de maneira indireta. 
O sistema atua impulsio-
nando uma frente fria em 
direção ao Sudeste, o que 
favorece apenas uma queda 
moderada das temperaturas 
e um discreto aumento da 
velocidade dos ventos em 
cidades como Divinópolis. 

Não há previsão de tempo-
rais, vendavais ou fenôme-
nos severos semelhantes aos 
observados na Região Sul.

Esse comportamento at-
mosférico é comum durante 
o inverno. Os ciclones ex-
tratropicais se formam fre-
quentemente na costa sul da 
América do Sul devido ao 
encontro entre massas de ar 
quente e frio. Esses sistemas 
desempenham papel impor-
tante na dinâmica climática 
do continente, pois ajudam 
a transportar o ar frio para 
o interior do Brasil. No en-
tanto, à medida que avan-
çam para latitudes mais 
baixas, sua influência tende 
a perder força, especialmen-
te quando encontram uma 
massa de ar seco e estável 
predominando sobre o Bra-
sil Central, como ocorre nes-
te momento.

Cuide-se neste 
clima seco

Outro reflexo das condi-
ções climáticas é o aumento 
do risco de queimadas. A ve-
getação ressecada, aliada às 
altas temperaturas e à baixa 
umidade, cria um ambiente 
favorável para a propaga-
ção do fogo em áreas rurais, 
margens de rodovias e lotes 
vagos. Além dos prejuízos 
ambientais, os incêndios 
comprometem a qualidade 
do ar e agravam problemas 
respiratórios, especialmente 
entre crianças, idosos e pes-
soas com doenças crônicas.

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 
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Esporte pela cidade

Divskate Contest reúne dezenas 
de skatistas no Parque da Ilha

Estão abertas as inscrições para o 5º
torneio de bocha do Divinópolis Clube

Divulgação

Torneio de bocha 
será a próxima 
atração da sede 
Campestre

Interessados têm até o dia 20 para 
garantir presença na competição

A Diretoria de Espor-
tes do Divinópolis Clube 
continua se movimentan-
do para oferecer sempre 
o melhor para os frequen-
tadores da sede Campes-
tre, com competições em 
diversas modalidades de 
esporte. Além dos tradicio-
nais torneios de futebol e 
futsal, que já são destaque 
na programação esportiva 
do clube e estão entre os 
principais campeonatos de 
clubes da cidade e região, 
também competições de 
vôlei, natação e outros es-
portes são oferecidos em 
todas as temporadas.

Torneio de bocha

Já tradicional em ou-
tras temporadas, o torneio 
de bocha está programado 
para este semestre. As ins-
crições já estão abertas e 
podem ser feitas pelo apli-
cativo do clube até o dia 20 
deste mês.

Categorias e inscrição

O torneio será disputa-
do nas categorias Iniciante 
e de Veteranos, com valor 
da inscrição sendo de R$ 
60 por atleta, que dará di-
reito a: 

●	 Camisa oficial do 
torneio

●	 Participar da festa 
de Confraternização

●	 Troféus para os 1º, 
2º e 3º colocados

Competição contou com 71 skatistas 
de diversas cidades mineiras, 
promoveu integração e fortaleceu a 
modalidade no município

Divulgação

Foi realizado no Parque 
da Ilha o Divskate Contest 
2026, evento de produção 
independente realizado 
anualmente na cidade, 
que contou com o apoio 
da Secretaria Municipal de 
Esportes e Juventude (Se-
mej). A competição aconte-
ceu nos dias 1º e 2 de agos-
to e reuniu no espaço cerca 
de 71 atletas de diferentes 
cidades mineiras, reforçan-
do o incentivo aos esportes 
urbanos e ao fortalecimen-
to do skate no município.

Como foi

Disputado na moda-
lidade Street, o Divskate 
Contest contou com a par-
ticipação de skatistas de di-
ferentes gerações em uma 
programação voltada ao 
incentivo da modalidade 
e à valorização da cultura 
do skate. A principal regra 
do evento foi simples: se 
divertir acima de tudo. Va-
lorizando a essência do es-
porte, a competição colocou 
a convivência, o respeito e a 
troca de experiências entre 
os atletas acima da competi-
tividade, garantindo a parti-
cipação de qualquer skatista 
interessado.

O idealizador e produtor 
do Divskate Contest, Mad-
son Campos, professor de 
Educação Física especializa-
do em skate, destacou a im-
portância da iniciativa para 
a valorização da modalida-
de em Divinópolis.

— O objetivo do evento é 
manter acesa a chama do ska-
te na cidade, fixar Divinópo-
lis no calendário de eventos 

do estado e, principalmente, 
manter o skate divinopolita-
no como referência em Minas 
Gerais — afirmou.

Premiação

A competição reuniu 
participantes com idades 
entre 4 e 49 anos, demons-
trando o caráter inclusivo 
da modalidade e a presen-
ça de diferentes gerações 
no evento. Na categoria 
Infantil, todos os skatistas 
foram premiados como 
forma de incentivo à par-
ticipação e ao desenvolvi-
mento esportivo.

Além das disputas na 
modalidade Street, a pro-
gramação contou com de-
safios especiais que valo-
rizaram a criatividade e a 
técnica dos participantes. 
O Big Ollie Subway pre-
miou com R$ 500 o compe-
tidor que executou o ollie 
mais alto da competição. Já 
o Best Trick, realizado com 
o apoio da Calício Trans-
portes e da Nomad Skate 
Shop, distribuiu R$ 1 mil 
em premiação para as me-
lhores manobras apresen-
tadas durante o evento.

Apoio

A realização do Divska-
te Contest contou com o 
apoio de empresas da ini-
ciativa privada ligadas 
direta e indiretamente ao 
skate, parceria que contri-
buiu para a estruturação 
do evento e para o fortale-
cimento das ações voltadas 
ao incentivo da prática es-
portiva em Divinópolis. 

Destaques

A competição também premiou os destaques de cada 
categoria. Na categoria Infantil, todos os participantes re-
ceberam premiação. Já nas demais disputas, os atletas que 
conquistaram as primeiras colocações foram:

Mirim
* 1º Davi Borba (Divinópolis)
* 2º João Lucas Ferreira (Belo Horizonte)
* 3º Miguel Vitório (Três Corações)
* 4º Jhonatan Henrique (Congonhas)
* 5º João Francisco (Pedro Leopoldo)

Mirim Feminino
* 1º Gabriela Charcov (Belo Horizonte)
* 2º Isabella Passos (Divinópolis)

Infantil Feminino
* 1º Ana Cecília Cabral (Divinópolis)
* 2º Maria Luísa Marques (Patos de Minas)
* 3º Maria Eduarda Silva (Divinópolis)

Iniciante
* 1º Arthur Rodrigues (Belo Horizonte)
* 2º Miguel Ferreira (Bom Despacho)
* 3º Lucas de Oliveira (Pará de Minas)
* 4º Bryan Thomas (São João del-Rei)
* 5º Miguel Raposo (Divinópolis)

Feminino
* 1º Sophia Lewandowisk (Três Corações)
* 2º Dulce Luany (Pedro Leopoldo)
* 3º Maria Luísa (Nova Serrana)
* 4º Pamela Souza (Divinópolis)
* 5º Ketley Moura (Divinópolis)

Amador
* 1º Victor Ramon (Sete Lagoas)
* 2º Anjinho (Belo Horizonte)
* 3º Wender Silva (Três Corações)
* 4º Marco Thulio (Divinópolis)
* 5º Luan Carvalho (Divinópolis)

Master
* 1º Thiago Reis (Cláudio)
* 2º João Paulo Bruzzi (Lavras)
* 3º Arthur Emanuel (Betim)
* 4º Jorge Negretti (Divinópolis)
* 5º Leone Melgaço (Papagaios)

Parque da Ilha foi o palco da competição

Wesley desembarca em Confins 
para se apresentar ao Cruzeiro

Jogador chega ao 
clube estrelado 
por empréstimo, 
cedido pelo 
Al-Nassr

Diego Marinho / Diário Celeste

Novo reforço da 
Raposa desembarcou 
em Confins na manhã 
de ontem

O Cruzeiro continua re-
forçando seu ataque para 
o restante da temporada. 
O atacante Wesley, de 21 
anos, desembarcou na ma-
nhã desta quinta-feira, 6, 
em Confins para se apre-
sentar ao clube celeste. O 
jogador foi oficializado 
antes mesmo de chegar em 
Belo Horizonte, na quarta-
-feira, 5. 

O atacante é a terceira 
contratação da Raposa a 
ter sua chegada em Con-
fins, nesta semana, antes 
dele Lucho Rodríguez e 
João Costa desembarcaram 
para assinar com a equipe 
mineira.

O jogador chega ao 
Cruzeiro cedido por em-
préstimo pelo Al-Nassr e 
o seu contrato será válido 
até junho de 2027. Wesley 
também esteve na mira do 
Corinthians, clube onde foi 
revelado para o futebol, 
mas acabou acertando com 
o clube estrelado.

Destaque 
no Corinthians

Atacante de 21 anos, 
Wesley Gassova Ribeiro 
Teixeira fez toda a sua for-
mação nas categorias de 
base do Corinthians, onde 
chegou em 2016 para atuar 
no Sub-11. Posteriormente, 
em 2021, passou a integrar 
o Sub-17, categoria na qual 
se destacou ao marcar nove 
gols em 31 jogos e conquis-
tar o Campeonato Paulista. 
No ano seguinte, iniciou a 
transição para o Sub-20 e 
também recebeu suas pri-
meiras oportunidades no 
elenco profissional.

Pelo Sub-20 do Corin-
thians, Wesley atuou en-
tre 2022 e 2023, período 
em que conciliou as parti-
das da base com a equipe 

principal. Sua estreia como 
profissional aconteceu no 
dia 20 de abril de 2022, na 
vitória sobre a Portuguesa-
-RJ pela Copa do Brasil. Já 
em 2023, ganhou espaço no 
elenco principal, disputan-
do 34 jogos, com dois gols 
e uma assistência.

Ida para o 
futebol árabe

O bom desempenho fez 
Wesley permanecer entre 
os profissionais e receber 
ainda mais oportunidades 
em 2024. Na temporada, 
disputou 46 partidas, mar-
cou cinco gols e distribuiu 
três assistências, sendo ti-
tular na maior parte dos 
jogos. Além disso, partici-
pou das campanhas que le-
varam o Corinthians ao sé-
timo lugar do Campeonato 
Brasileiro, além das semifi-
nais da Copa do Brasil e da 
Copa Sul-Americana.

As boas atuações des-
pertaram o interesse do fu-
tebol internacional e, antes 
do fim de 2024, Wesley foi 
negociado com o Al-Nassr. 
O clube saudita desembol-
sou cerca de 20 milhões de 
dólares (aproximadamente 
R$ 110 milhões, na cotação 
da época) para contratar 
o atacante junto ao Co-
rinthians. A equipe árabe 
também conta com Cristia-
no Ronaldo como uma de 
suas principais estrelas.

Seleção Brasileira 
Sub-20

Pelas categorias de base 
da Seleção Brasileira, Wes-
ley também esteve presen-
te nas principais competi-
ções da geração Sub-20 em 
2025. Ele fez parte do elen-
co campeão do Campeona-
to Sul-Americano Sub-20 e, 
posteriormente, integrou o 
grupo que representou o 
Brasil na Copa do Mundo 
Sub-20.

Números por clube

Corinthians (2022–2024): 84 jogos, 6 gols e 5 assistências
Al-Nassr (2024–2026): 38 jogos, 5 gols e 4 assistências
Real Sociedad (2026 – empréstimo): 5 jogos
Total na carreira por clubes: 127 jogos, 11 gols e 9 assis-
tências

(Com Diário Celeste)
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Lula 
Vieira

Lula Vieira –  Publicitário, escritor, jornalista, radialista, 
editor e professor brasileiro. É um dos publicitários mais 

conhecidos do Brasil, tendo sido escolhido como Publicitá-
rio do Ano pela Associação Brasileira de Propaganda e pelo 
Prêmio Colunistas como “Profissional do Ano” por 6 vezes. 

Recebeu mais de 300 prêmios de propaganda, entre eles 
Festival de Cannes e Profissionais do Ano da Rede Globo.

Cultura de Divinópolis terá R$ 1,49 milhão 
em investimentos por meio da Lei Aldir Blanc

Horário eleitoral
Estou com saudades do tempo que fazia propa-

ganda política. Não são saudades do dinheiro que 
se pagava antigamente para quem criava e pro-
duzia campanhas. Claro que uma graninha extra 
cairia bem nos meus bolsos mirrados, mas posso 
afirmar sem soberba que dá para viver sem essa 
fonte de renda.

Tenho mais saudade do clima de uma campa-
nha, da produção de materiais, das noites esperan-
do para gravar para a TV, das fofocas políticas. Os 
bastidores de uma campanha são deliciosos, desde 
que você tenha o privilégio que eu tive. Só traba-
lhar com amigos. Amigos que me escolheram e 
amigos que eu escolhi.

Tenho muito orgulho em dizer que jamais fiz 
campanha para alguém que não teria votado. Al-
guns degeneraram mais tarde, pois o poder é gran-
de destruidor de caráter. Outros, para minha ale-
gria, continuam sendo da banda boa, daqueles que 
até mesmo os adversários respeitam.

Mas eu falei de bastidores, e é deles que pre-
tendo falar. Das histórias vividas que guardei nas 
cabines da saudade. Lembro o dia que numa cam-
panha para o Ronaldo César Coelho, Bob Feith 
e eu resolvemos ir jantar. Avisamos à equipe de 
produção de TV que o candidato a vice-governa-
dor, Carlos Lessa, iria gravar, mas que não haveria 
nenhum problema. Professor, diretor do BNDES, 
acostumado a se expressar com clareza, seria ape-
nas maquiá-lo e abrir a câmera. O resto podia dei-
xar com ele.

Foi uma grande surpresa quando a produtora 
nos chamou pelo celular dizendo que provavel-
mente o Lessa enlouquecera, pois estava falando 
há dez minutos uma inacreditável coleção de san-
dices e pelo jeito iria continuar ainda por muito 
tempo. A diretora de plantão sugeriu, antes do iní-
cio da gravação, que ele desse ênfase à educação. E 
foi o suficiente para que se iniciasse um verdadeiro 
show de opiniões esdrúxulas. A mais normalzinha 
era que desde o primário os garotos fumavam ma-
conha. E os culpados eram os pais e os vendedo-
res da Kibon. Os primeiros, porque não tomavam 
conta dos filhos e, os segundos, porque a Kibon 
pagava muito mal, obrigando seus representantes 
a completarem o salário vendendo maconha.

Interrompemos o jantar e corremos para a pro-
dutora, para descobrir que o tal Carlos Lessa – que 
a esta altura já estava dizendo que o ensino bra-
sileiro incentivava a viadagem – não era a versão 
Damares do verdadeiro Carlos Lessa, mas um 
entregador de correspondência xará do profes-
sor, encantado com a oportunidade de expor suas 
ideias sobre educação.

Uma outra vez um candidato a deputado, sen-
do avisado que tinha apenas dez segundos para 
falar seu nome e uma frase que resumisse seu ideá-
rio político, bateu com a mão aberta nos dedos que 
formavam um anel e disse seu apelido e resumiu 
sua filosofia de trabalho: “pra fudê com os corrup-
tos”.

Infelizmente não pudemos permitir que essa 
joia fosse gravada. Ele não teve dúvida, trocou 
para “Fulano de Tal, pela saúde e pela educação”.

Pessoalmente acho até hoje que perdemos a 
oportunidade de consagrar um político, pois tra-
balhar pela saúde e educação todo mundo faz. Mas 
fudê com os corruptos é o que estamos precisando.

Divulgação / PMD

Prefeitura 
publicou os cinco 

editais nesta 
semana

Recursos serão distribuídos entre 
projetos culturais, premiações, 
manifestações e fortalecimento de 
Pontos de Cultura; inscrições 
seguem até 3 de setembro

Da Redação

A cultura de Divinópo-
lis terá acesso a uma nova 
rodada de investimentos 
por meio da Política Na-
cional Aldir Blanc de Fo-
mento à Cultura (PNAB). 
A Prefeitura publicou, 
nesta semana, cinco editais 
que, juntos, destinam mais 
de R$ 1,49 milhão para ini-
ciativas culturais do mu-
nicípio. Os recursos serão 
distribuídos entre finan-
ciamento de projetos, reco-
nhecimento de trajetórias 
de artistas e grupos, valo-
rização da cultura popular 
e fortalecimento de organi-
zações comunitárias.

As inscrições para os 
editais começaram na se-
gunda-feira, 3, e seguem 
até 3 de setembro. Os inte-
ressados devem apresen-
tar propostas conforme as 
regras de cada chamamen-
to, que contemplam dife-
rentes áreas e formatos de 
atuação cultural.

Os valores são prove-
nientes do Governo Fede-
ral, por meio do Ministério 
da Cultura, e serão execu-
tados pela Prefeitura de 
Divinópolis, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Cultura (Semc). A iniciati-
va faz parte do segundo ci-
clo da Política Nacional Al-
dir Blanc, programa criado 
para ampliar o financia-
mento público do setor 
cultural em todo o país.

Projetos e 
premiações

Entre os cinco editais 
publicados, o maior vo-
lume de recursos está 
concentrado no Edital nº 
006/2026, que prevê R$ 700 
mil para o financiamento 
de 62 projetos culturais. A 
modalidade permite que 
artistas, produtores, cole-

tivos, associações e demais 
agentes culturais apresen-
tem propostas em diferen-
tes linguagens e áreas de 
atuação.

O objetivo é apoiar a 
realização de novas ações 
culturais no município, 
com recursos destinados 
à execução dos projetos 
selecionados. A iniciativa 
abrange diferentes seg-
mentos, permitindo a par-
ticipação de diversos perfis 
de produtores e fazedores 
de cultura.

Outro edital busca re-
conhecer pessoas que já 
possuem trajetória no se-
tor. O Edital nº 007/2026 
prevê a premiação de 49 
agentes culturais, com in-
vestimento total de R$ 221 
mil. Nesse caso, a proposta 
não exige a realização de 
um novo projeto, mas bus-
ca valorizar a contribuição 
de artistas, grupos e profis-
sionais que atuam na cons-
trução da cena cultural de 
Divinópolis.

Também foram desti-
nados recursos para ma-
nifestações tradicionais. O 
Edital nº 008/2026 reserva 
R$ 176 mil para premiar 68 
representantes da cultura 
popular, incluindo expres-
sões como Folias de Reis, 
Guardas, Irmandades e 
grupos de Capoeira.

A proposta é reconhe-
cer iniciativas que mantêm 
vivas tradições culturais 
do município e preservam 
práticas transmitidas entre 
gerações.

Pontos de Cultura

A Rede Municipal de 
Pontos e Pontões de Cul-
tura também está entre as 
áreas contempladas pelos 
novos editais. O Edital nº 
009/2026 prevê R$ 200 mil 
para premiar 20 iniciativas 
culturais comunitárias.

Além do reconhecimen-
to financeiro, o chamamen-
to possibilita que entida-
des e coletivos ainda não 
certificados possam obter 
o reconhecimento oficial 
como Pontos de Cultura, 
ampliando a participação 
dessas organizações nas 
políticas públicas voltadas 
ao setor.

Já o Edital nº 011/2026 
tem como foco o fortaleci-
mento de projetos conti-
nuados desenvolvidos por 
Pontos de Cultura certifi-
cados pelo Ministério da 
Cultura. O investimento 
previsto é de R$ 200 mil, 
dividido entre dois proje-
tos, com repasse de até R$ 
100 mil para cada iniciati-
va.

As propostas seleciona-
das nessa modalidade po-
derão ter duração de até 36 
meses e deverão contem-
plar ações permanentes, 
como atividades de forma-
ção cultural, realização de 
eventos, mostras artísticas 
e ações de registro e divul-
gação.

Inclusão e 
participação

Os editais também esta-
belecem critérios de inclu-
são na seleção dos proje-
tos. Conforme as regras de 
cada modalidade, haverá 
reserva de vagas para pes-
soas negras, indígenas e 
pessoas com deficiência.

A medida segue dire-

trizes da Política Nacional 
Aldir Blanc para ampliar a 
diversidade no acesso aos 
recursos públicos destina-
dos à cultura.

As inscrições são gra-
tuitas e devem ser realiza-
das exclusivamente pela 
plataforma da Secretaria 
Municipal de Cultura. 
Os interessados precisam 
consultar o edital corres-
pondente à modalidade es-
colhida e verificar a docu-
mentação necessária para 
participação.

Em caso de dúvidas, a 
Secretaria Municipal de 
Cultura disponibiliza aten-
dimento pelo e-mail edi-
talaldirblanc@divinopolis.
mg.gov.br e pelo WhatsA-
pp (37) 99165-0155.

Distribuição 
dos recursos

Ao todo, os cinco editais 
publicados pela Prefeitura 
somam R$ 1.497.000 desti-
nados ao setor cultural de 
Divinópolis. A maior parte 
será aplicada diretamente 
em projetos e iniciativas 
culturais, enquanto outra 
parcela será destinada ao 
reconhecimento de agen-
tes, grupos tradicionais e 
organizações que atuam 
na promoção da cultura no 
município.

A abertura dos chama-
mentos representa mais 
uma etapa de aplicação 
dos recursos da Políti-
ca Nacional Aldir Blanc, 
criada para garantir fi-
nanciamento contínuo 
para artistas, coletivos e 
instituições culturais em 
todo o Brasil.
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Dia Nacional da Vigilância Sanitária: Governo destaca 
atuação que protege a população 24 horas por dia
Da segurança 
dos alimentos aos 
medicamentos, 
hospitais e 
produtos utilizados 
dentro de casa, 
fiscalização 
acompanha 
diferentes etapas 
da rotina dos 
brasileiros

Divulgação

Atuação, embora 
muitas vezes 

invisível, funciona 
24 horas por dia

Lucas Maciel

Grande parte das ações 
que garantem a segurança 
da população acontece de 
forma silenciosa. Antes mes-
mo de o consumidor abrir 
uma caixa de leite no café da 
manhã, comprar um medi-
camento na farmácia, rece-
ber uma vacina no posto de 
saúde ou utilizar um produ-
to de limpeza em casa, existe 
uma rede de fiscalização res-
ponsável por avaliar riscos, 
estabelecer regras e garantir 
padrões de qualidade. Essa 
atuação é realizada pela Vi-
gilância Sanitária, um dos 
principais instrumentos de 
proteção da saúde pública 
no Brasil.

Celebrado na última 
quarta-feira, 4, o Dia Nacio-
nal da Vigilância Sanitária 
marca a importância de um 
serviço que está presente 
em praticamente todos os 
momentos do dia a dia da 
população. A data foi esco-
lhida em referência ao nas-
cimento do médico sanita-
rista Oswaldo Cruz, um dos 
nomes mais importantes da 
história da saúde pública 
brasileira.

Muito associada ape-
nas a ações de fiscalização, 
como inspeções em estabe-
lecimentos ou interdições 
de locais que apresentam 
irregularidades, a Vigilância 
Sanitária possui uma atu-
ação muito mais ampla. O 
trabalho envolve prevenção, 
controle de riscos e acom-
panhamento de produtos e 
serviços que fazem parte da 
rotina dos brasileiros.

De acordo com a defi-
nição estabelecida pela Lei 
Orgânica da Saúde (Lei nº 
8.080/90), a Vigilância Sa-

nitária é o conjunto de ações 
capaz de eliminar, diminuir 
ou prevenir riscos à saúde 
e de intervir em problemas 
sanitários relacionados ao 
meio ambiente, à produção 
e circulação de bens e à pres-
tação de serviços de interes-
se da saúde.

Na prática, isso significa 
acompanhar todo o caminho 
percorrido por diversos pro-
dutos: desde a fabricação até 
chegar ao consumidor final. 

Para mostrar como essa 
atuação está presente em 
situações comuns da rotina 
da população, o Governo 
Federal reuniu e divulgou 
exemplos de como a Vigi-
lância Sanitária acompanha 
diferentes momentos do dia. 
A atuação, embora muitas 
vezes invisível, funciona 24 
horas por dia para reduzir 
riscos e proteger a popula-
ção. 

Da alimentação aos 
cuidados pessoais

A atuação começa logo 
nas primeiras horas do dia. 
No café da manhã, produ-
tos como leite, café, pães, 
alimentos industrializados 
e outros itens consumidos 
diariamente passam por 
normas sanitárias que bus-
cam garantir qualidade e 
segurança.

A fiscalização envolve 
diferentes etapas da cadeia 

produtiva, desde o controle 
de possíveis contaminantes 
até as informações apresen-
tadas nas embalagens. A 
rotulagem nutricional, por 
exemplo, segue regras es-
pecíficas para que o consu-
midor tenha acesso a dados 
corretos sobre o produto.

O controle também al-
cança os alimentos utiliza-
dos no preparo das refei-
ções, com acompanhamento 
de padrões de fabricação, 
armazenamento e comercia-
lização.

Durante a rotina de hi-
giene pessoal, a Vigilância 
Sanitária também está pre-
sente. Produtos como sabo-
netes, xampus, cremes den-
tais, cosméticos e protetores 
solares precisam passar por 
avaliações antes de chegar 
às prateleiras.

A análise busca evitar 
que substâncias inadequa-
das, produtos sem com-
provação de segurança ou 
componentes capazes de 
causar danos à saúde sejam 
disponibilizados para a po-
pulação.

Medicamentos, 
vacinas e 
atendimento de 
saúde

Ao procurar uma farmá-
cia para comprar um remé-
dio ou um posto de saúde 
para receber uma vacina, o 
cidadão também conta com 
o trabalho da Vigilância Sa-
nitária.

Medicamentos, imuni-
zantes e diversos produtos 
utilizados na área da saúde 

precisam atender a critérios 
técnicos antes de serem li-
berados para fabricação e 
comercialização. O acompa-
nhamento envolve avalia-
ção de segurança, qualidade 
e eficácia.

A atuação também al-
cança serviços considerados 
essenciais, como bancos de 
sangue, transplantes de ór-
gãos e tecidos, garantindo 
que procedimentos sigam 
normas capazes de reduzir 
riscos aos pacientes.

Nos hospitais e clínicas, 
o controle sanitário acompa-
nha equipamentos e mate-
riais utilizados diariamente 
por profissionais da saúde. 
Respiradores, monitores 
cardíacos, agulhas, instru-
mentos cirúrgicos e outros 
insumos precisam cumprir 
exigências antes de serem 
utilizados.

Além disso, a fiscaliza-
ção busca prevenir infecções 
e garantir condições ade-
quadas para o atendimento 
dos pacientes.

Produtos usados 
dentro de casa

A presença da Vigilância 
Sanitária continua mesmo 
após o consumidor deixar 
estabelecimentos comer-
ciais.

Produtos utilizados na 
limpeza doméstica, como 
detergentes, desinfetantes 
e outros saneantes, também 
passam por avaliações antes 
de chegar às residências.

Esses produtos precisam 
comprovar eficiência e se-
gurança, seguindo critérios 

estabelecidos pelos órgãos 
responsáveis. O objetivo é 
garantir que sejam capa-
zes de cumprir sua função 
sem representar riscos para 
quem utiliza.

Esse acompanhamento 
demonstra que a atuação 
sanitária não está restrita a 
hospitais ou estabelecimen-
tos de saúde, mas acompa-
nha diferentes atividades da 
população.

Rede nacional de 
proteção

Para alcançar um país de 
dimensões continentais, o 
Brasil conta com o Sistema 
Nacional de Vigilância Sa-
nitária (SNVS), coordenado 
pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa).

O sistema reúne a atu-
ação da própria Anvisa e 
das vigilâncias sanitárias 
estaduais, municipais e do 
Distrito Federal. Cada órgão 
possui responsabilidades 
específicas, como licencia-
mento de estabelecimentos, 
realização de inspeções, fis-
calização e acompanhamen-
to de serviços e produtos.

Nos municípios, as equi-
pes de Vigilância Sanitária 
têm contato direto com a 
realidade local, realizando 
ações de fiscalização em di-
ferentes áreas, como comér-
cio de alimentos, serviços de 
saúde, estabelecimentos de 
estética, farmácias e outros 
setores que envolvem riscos 
sanitários.

A atuação municipal é 
uma das principais formas 
de garantir que as normas 
sejam cumpridas no cotidia-
no das cidades.

Atuação em 
fronteiras e 
aeroportos

Enquanto a maior parte 
da população dorme, equi-
pes continuam trabalhan-
do em portos, aeroportos e 
fronteiras para proteger o 
país contra riscos sanitários.

Nesses locais, a Vigilân-
cia Sanitária atua no con-
trole de produtos, insumos 
e materiais que entram ou 
saem do Brasil. O objetivo 
é impedir a circulação de 
itens fora dos padrões exigi-
dos e reduzir riscos relacio-
nados à entrada de doenças 
ou produtos adulterados.

Esse trabalho ganhou 
ainda mais destaque duran-

te situações de emergência 
sanitária, como a pandemia 
de Covid-19, quando a fisca-
lização e a regulação foram 
fundamentais para garantir 
o acesso seguro a produtos e 
tecnologias de saúde.

Além da 
fiscalização: 
prevenção e 
informação

Apesar de muitas vezes 
ser lembrada apenas quan-
do ocorre uma fiscalização 
ou uma interdição, a Vigi-
lância Sanitária possui um 
papel preventivo.

O trabalho envolve 
orientar empresas, estabe-
lecer normas, acompanhar 
mudanças tecnológicas e ga-
rantir que produtos e servi-
ços oferecidos à população 
estejam dentro de padrões 
considerados seguros.

A atuação também tem 
impacto econômico. Segun-
do dados apresentados pelo 
governo federal, produtos e 
serviços submetidos à regu-
lação da Anvisa e do Siste-
ma Nacional de Vigilância 
Sanitária representam uma 
parcela significativa da eco-
nomia brasileira.

A regulação permite que 
empresas atuem dentro de 
padrões definidos e que con-
sumidores tenham maior se-
gurança ao adquirir produtos 
ou utilizar serviços.

Atuação que passa 
despercebida

Embora esteja presente 
em diversos momentos da 
vida cotidiana, a Vigilância 
Sanitária muitas vezes não 
é percebida pela população 
justamente porque seu prin-
cipal objetivo é evitar que 
problemas aconteçam.

A segurança de um ali-
mento consumido diaria-
mente, a qualidade de um 
medicamento, a aplicação de 
uma vacina ou o funciona-
mento adequado de um ser-
viço de saúde são resultados 
de uma cadeia de fiscaliza-
ção, avaliação técnica e acom-
panhamento permanente.

No Dia Nacional da Vigi-
lância Sanitária, a data refor-
ça o papel de uma estrutura 
que atua de forma contínua 
para reduzir riscos e prote-
ger a saúde coletiva. Uma 
presença que começa antes 
mesmo do primeiro café da 
manhã e permanece durante 
todas as horas do dia.


